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  Conclusão 
      

       Dos dados obtidos, pode-se concluir que o conteúdo e a distribuição do urânio no vidro está dentro do valor esperado. Até esse momento já foram confeccionados 

vidros dopado com urânio para medir a fluência de nêutrons da ordem φ ~1015 n cm-2 , típica de um reator nuclear de pesquisa e vidros dopados com urânio para 

medir a fluência de nêutrons de fuga de um acelerador linear,  φ ~1010 n cm-2/Gy. E pode-se verificar que o conteúdo de urânio no vidro para o acelerador linear é 

~320 vezes maior que vidro para o reator nuclear. 
 

       Sabendo que a secção de choque de fissão de urânio depende dos nêutrons incidentes (térmicos, epitérmicos e rápidos), no trabalho futuro pretendemos 

identificar a faixa de nêutrons incidentes no vidro utilizando filtros de cádmio e vidros ou filmes dopados com tório [4]. 

  METODOLOGIA   RESUTADO E DISCUSSÃO 
 

       A identificação dos traços de fissão na mica é muito importante para 

garantir a precisão e reprodutibilidade da metodologia, por  isso fizemos estudo 

da evolução dos traços com o aumento do tempo de ataque. 

  INTRODUÇÂO 

       Os nêutrons são partículas atômicas de carga nula e sua detecção geralmente envolve reação nucleares. Os vidros dopados com o urânio natural são 

utilizados como monitores de fluência de nêutrons, pois, átomos de urânio presente no vidro são fissionados pelos nêutrons incidentes produzindo traços de 

fissão, que podem ser observados através do microscópio óptico, se a este vidro está acoplado um detector de traços adequado. Esses vidros são comumente 

utilizados como monitores de fluência na datação dos minerais com o Método de Traços de Fissão (MTF) [1] .  
   

       Uma outra aplicação para este vidro seria a dosimetria de nêutrons de fuga de aceleradores clínicos. Como a metodologia está sendo desenvolvida desde o 

início, no momento estamos interessados em medir o fluxo de nêutrons sem se preocupar com seu espectro de energia. Futuramente pretende-se distinguir as 

energias de nêutrons (térmicos, epitérmicos e rápidos) no fluxo. 

 

 

Gráfico 1:Conteúdo de urânio nos vidros (Nuε: número de átomos de urânio por 

unidade de área). A) Reator nuclear, Nuε=(1,72 ± 0,01)x1014cm-2; B) Acelerador 

linear, Nuε=(5,46  ±0,05)x1016cm-2 
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Figura 1: Vidros confeccionados. 

Figura 2: Traços de α. Figura 3: Traços de fissão 
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[3] P. J. Iunes et al.,(2004) J. of Rad. Chem., 262, 461-468. 

[4] P.J. Iunes et al. (2002) Chem. Geol. 187, 201. 
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Figura 4: Comportamento dos traços ou das figuras de ataque químico nas 

micas com o tempo de ataque químico A) 60 minutos; B) 90 minutos.  
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